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têm surgido muitos plantios afetados por vírus, prin-
cipalmente pelo Banana streak virus (BSV).

Sintomas da doença
O BSV é sistêmico e afeta todas as partes da 

planta. Os sintomas iniciais surgem nas folhas por 
meio de estrias cloróticas de coloração amarelo-cla-
ra (Figura 1A), paralelas às nervuras secundárias, 
que posteriormente escurecem, coalescem e progri-
dem, ocasionando necrose (Figuras 1B e 1C). No 
pseudopecíolo (Figura 2A) e pseudocaule (Figuras 
2B e 2C) surgem estrias longitudinais, isoladas ou 
coalescidas, de coloração marrom.  As plantas afe-
tadas apresentam redução no crescimento e necro-
se interna dos tecidos nas regiões afetadas. Quan-
do atingem a fase adulta, há redução no tamanho 
dos cachos e frutos. Em algumas cultivares, como 
a FHIA 18, a planta emite o cacho, mas os frutos, 
apesar de apresentarem aparência de saudáveis, 
estão completamente infectados pelo BSV, com 
escurecimento vascular no engaço e formação de 
estrias sobre a casca (Figuras 3A e 3B) e presença 
de pontos necróticos dispersos no interior da polpa, 
culminando com o amadurecimento precoce dos 
frutos (Figura 3C).
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Introdução
A cultura da bananeira no estado do Ama-

zonas, antes da constatação da sigatoka-negra 
(Mycosphaerella fijiensis) na região (Pereira et al., 
1998), era estabelecida com as cultivares tradi-
cionais: Prata comum, Maçã e o plátano Pacovan 
(denominação dada à cultivar D’Angola no esta-
do). As mudas para novos plantios eram oriundas 
dos bananais da própria localidade. Como não 
havia aquisição de mudas de outros estados, pra-
ticamente não ocorria a introdução de novos pató-
genos, em particular de vírus, comumente propa-
gados por mudas infectadas.  

Pelo fato de as cultivares tradicionais serem al-
tamente suscetíveis ao fungo M. fijiensis, o gover-
no do estado e os produtores passaram a adquirir 
mudas de cultivares resistentes à sigatoka-ne-
gra produzidas por biofábricas de outros estados. 
As mudas micropropagadas, consideradas livres 
de patógenos, em algumas cultivares, muitas ve-
zes, são o principal meio de disseminação de vírus. 
Alguns vírus se integram ao genoma da bananeira, 
tornando impossível a eliminação deles na cultura 
de tecidos do material propagativo oriundo de plan-
tas infectadas (Cordeiro et al., 2016). Dessa forma, 
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Figura 1. Aspectos das folhas de bananeira afetadas por Banana streak virus (BSV): estrias iniciais amarelo-claras (A) 
e necrose dos tecidos (B e C). 
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Figura 2. Sintomas externos no pseudopecíolo (A) e no pseudocaule (B e C) da bananeira, causados pelo Banana 
streak virus (BSV).  
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Figura 3. Sintomas externos nos frutos da cultivar FHIA 18, causados pelo Banana streak virus (BSV) (A, B e C).  
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No estado do Amazonas, a aquisição de vitro-
plantas de cultivares de bananeira resistentes à siga-
toka-negra tem se constituído numa forma rápida e 
eficiente de introdução de diferentes estirpes de BSV. 
Nos bananais estabelecidos, tem sido detectada a 
ocorrência de BSV nas cultivares BRS Capricho-
sa, BRS Conquista, BRS Garantida, BRS Preciosa, 
FHIA 01, FHIA 18, FHIA 20, FHIA 21, Pacovan Ken, 
Prata Zulu e Thap Maeo (Pereira et al., 2003; Brioso 
et al., 2011). 

A ‘Thap Maeo’ é afetada frequentemente por 
duas estirpes de BSV, com níveis de incidência que 
atingem 84% das plantas em algumas propriedades 
agrícolas. Bananeiras infectadas por BSV apresen-
tam menores taxas de emissão foliar, menor número 
de folhas no florescimento, redução na circunferên-
cia do pseudocaule e redução de até 60% no peso 
do cacho (Pereira et al., 2003). 

Analisando os teores de nutrientes em folhas 
infectadas com BSV, em relação às sadias, Pereira 
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et al. (2003) constataram reduções significativas 
nos teores de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio 
(K) e principalmente magnésio (Mg) e acréscimos 
expressivos nos teores de zinco (Zn), ferro (Fe) cál-
cio (Ca) e sobretudo manganês (Mn) nas folhas do-
entes, concluindo que os baixos níveis de N e Mg, 
associados a altas relações de K-Mg em plantas in-
fectadas, explicam a baixa taxa de emissão foliar e 
a redução acentuada no peso do cacho.

Recomendações
• Realizar principalmente medida de controle pre-

ventiva, ou seja, o plantio de mudas sadias, inclu-
sive micropropagadas, visto que a principal via de 
disseminação do vírus é por propagação vegeta-
tiva, tanto de mudas oriundas de plantios quanto 
por cultura de tecidos. 

• Nos plantios estabelecidos, realizar vistorias pe-
riódicas; e se detectar plantas com virose, erra-
dicá-las, independentemente da severidade dos 
sintomas. 

• Evitar o plantio do bananal próximo ou consor-
ciado com espécies de plantas da família Cucur-
bitáceae, como melancia, abóbora, moranga e 
pepino, pois elas são afetadas por viroses, cujos 
vírus são disseminados por insetos sugadores, 
principalmente pulgões, que podem transmiti-los 
para a bananeira, como o vírus do mosaico do 
pepino (Cucumber mosaic virus – CMV), que 
também afeta a bananeira.

As ações implementadas neste trabalho pos-
suem alinhamento com os seguintes Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 
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